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Não ha ma's secçá. cliogaram a_ sêmen-
tos podidas pielp sr. cbroiijè] l.enjao Ri

; Barroso, para aproveitar o «alui|*olanle»»
inverno que começou nos ullimos dias d-*
marco. _

Não ha mais tome! as referidas se-
menles, tn\<> vieram em quantidades li-
niiladis. imãs, são desüaadas aos agri-
eu t .re. maliieula .os na inspoeto ria a

gncola, lalvez os mãi. ueceessilndos,
sem duvida os'que ..•lav-iu morrendo
de ioHinição.

Ouno ludo islo é paradoxal e absur
dò?!. Onde se ]>o lera s. mear essas se-
.mentes em,.pl"tio maio, qnuiutoo inverno

que \i9.o chegou ai nela para crear a pasta
gem em nenhum ponto do Estado e em
muito delles não deu siquer para nas
cer a Rabugen."?!

E como classificar o modo porque se
i Ydéi.r.bturain as referidas sementes? Não

" 'encontramos no vocabulário portuguó.
•' uma palavra que traduza fielmente ta

ma-ho contraseuso. Os agricultores coa-
renses, mal; i.ulados na inspectori í a

H g-icola, div dem-se em duas classes é
nenhuma dell-is iiecessiiam de semontes.
tl-i-ja composta de homens elegantes que

" simplesmc. ite por vaidade lá i-.sc.reve
¦ram os seus nomes para 'erem.d reito a

" algumas i seme des 
'd*.' fruclos e flores,

preciosas e quo entendem tanto ele ag -
• cultura como nos énleucleinos de_ medi-

rina; a outra eompo-se de se-lanojo*. ma-
is ou i.ieuõs agricultores, que pO-.-uom
constai.tes depósitos de cereaos, nào sc.
elo seu fábrRo, como do cunino-rcio

..'mantido com os pequenos lavradores,

que eternamente atacados pela neoes-
sielade, lhes vendom. por pouco w.U fu
nada. o milho, o . ijão etc. as mais das
vezes ainda em gestação. Taes depósitos'' 
que são sempre destinados aos tempos
eni que os gêneros se võloiizaiu pela
escassez, è natural que acluah-iente es-
iejam bmn recln-nados. Nestas condi-

• çòes o que aproveitarão desla pequena
esmola os míseros famintos do Coará,
em nome dos quaes o s*r. coronel, Bai'-
roso a pediu ao governo da Ilepublica
e que são os verdadeiros agricultores,
cujos nomes a inspcctoiia não acceila
iio seu livre ele matricula.5

Vamos, coronel Barroso, confesse quo
foi desastrado no passo que deu para

tuna e titulo que lhe deixará a Mar-
quesa de S. Aignau, náo d ixoti elé.
ainal-a in.iimaiuenle, mas nioslroii-s"
«•(Tendida, acolhendo-a depoi* com cari*
nho e amor, quando a vio ib-spoju-I.i d
tudo quanto herd.ra, .olittunlo oR.ii
an>;i!io. . Marion Albi.iqü.i-què a.ini-úga
Ivela e mais larde herdei a universal
da Marquesa de S. aignau, torinuido-se.
por este meio orgulhosa e ingrata lilha,
renega mio sua mãe, quando a pro-
curava com saudades, mereceu nossos
appIuu-R, peia naturalidade com que
executou o seu papel.

Laura Rodrigues, a bondosa vi.inha
Anua, amiga de Ivela, o anjo da paz
como elevemos chamal-a, esteve; ex-

Benjamim , plendida. Riely Pinto, a generosa Mar-
quesa de S; Aignau e depois Baronesa
de Lsleven, cujos papeis exliRio com
toda a¦ islrpcacia, nada mais deixava a

.omporlam- delongas. Deve-se quanto j | 
M ir èltá Albuquerque a inteligente

anui arranjar-se trabalho para o povo, Soplna, ,reada da nova.Marquoza de b.
... _• -..  A í.iT.in •_..... nii iiniripn .,-imo.n P. ao 11-

minorar a sorl.e dos seus governadores,
decrete a séoca olíicial è poça o auxibo
consignado no art. 5* da constituição de
2_- clf. Feve-oro.

A. sil nacào cie hoje não é menos aftli-
diva do que a de um mez al-raz, quan-
do s. exc. prophebzava um inverno a-
buridarite. Pelo, menos esta cidade que
ai. então estava livre dos emigrantes,
giiiarcja hoje uma avalanche destes iuf_-
Tízhs que sem saberem de onde vém
nem para onde vão, a que vèm, nem por
que vieram, sabom apenas que tèm fome
._ muiia fome. E es!a, que não olha meios
sem querermos por em duvida a reco-
nhecida honeslidade dos cearenses, a-
manhã os impeli rá ao assalto á propine
¦lad e alheia é o sr. corouc
:ia!i.nalini.nlc não terá coragem da rnan-
iilar espingardear esses miseráveis
sé estorcé.m nas vascas ela fonte.^

as líied elas a porem ern pralica náo

que apenas por um imlivi hio cump ir
o sou ..ever .faz jus a um artigo ile, pri-
meira pag'na, e a ri d "ii as i n Aio raru.--
us que pleiUinn Lal hoo^a, não é justo
|ue, por exemplo, íe chégutí aonde es-

tá mister SLal.vcis, encuiiei-uado no seu
inefável i ija in branco, olhando as os-

;.iraes a_.tlinas d.» seu inlullivul .cachiin-
bo, e, cuiii os ilediis pid^gares no sus*

[lensoii » e a pi-ezumpção nos lahio1»,
se -grite : «oh seu ingíe/., laça vir ai-

paço que vem oceupando
mero., cdiul ãq.i.ioll.a
quer expe iKieiifa1', aqui e
ta pela qual nada cobro.
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Bicm ile inainma-l"ira superiores,.na
Loja Beão, ele Joaquim Liberato de Gar
valho . , 

'' 
'i:

mms arros e locomoiiv,'s, mande repa-

que

pie ape .ar cios marlyrios e privação pas-
sadas, ai.nla se acha capaz de trabalhar
a demora de mais um mez poderá Irau--
formar esse campo do homens que tem
sbint_ité loiiie,nuiii hospital de iovaii-
dos, onde a posto iotalivel nestas emer-
.vem-i is, conclui á a humilhante e cala-
irntosa obra. de, destruieiáo. 0. povo hoj'--

périd apenas trabalho, amanhã exigida
u ua assistência diíficil e despendiosa!

THEATROS
Die.vulo grande alíluenci-i de matéria

no 
'numero" 

passado só hoje nos é chulo
o ventura de publicar linhas abaixo.
uma clí-ò-Uea sobre o ciesein pen no do
drama «Choupana Breta», que devemos
a poniia abalizada de uma talenlosa
amadora da arte dramática:

«Não podemos deixar ele apresentar nos-
so. parabéns as gentis demoisolles que
tomaram parte nessa festa, de heueficen
cia, dando cabal desempenho aos pa-
peis que- lhe tora in conüaclos.

Ange.lita' Coelhor a'"rnãe Iv-ronef, re-
velou" no. palco o'gênio artislico que lhe
é innato, inlerprelnndo com prolicieocia
o _eti papel' de mãe exlrcmo.a, que
sacriticara o amor maternal para fazer
a felicidade da unica ,fi].ha que possuía.

Vendo-se expulsa pel'» filha quando
esta se achava de posse da grande for-

A guau, agraciou iminensamente ao au-
di'loiio, merecendo nossas palmas.
iVfaçrá Monte, Fra^oion Albuquerque,
ílugusDi IMnlo, o Ksther Aciéqdátoi,
cjuipenetraram-se de modo satistafoii^j
de seus papeis

rar essa I nha que está tuttq em ruma,
ameaçando a vi IU e á piopriedade
alheia-; uo por utitr.a, que se chegue ua

prefeitura, onde o. chefe do exmilivo
munwipal eslá em silenri•*. tendo com-
moda e apuradainoiiLe os jo.uaes. elo
dia e se diga por cima do lombo, a

queima-roupa : <*olá seu pivf/ilo ! veja
que essa praça da Matriz eslá tra ,. -

tor mada em ((gaiiiu.hí ü'0-'
O

ele vae ca

Applaudindo esse gentil grupo dc
mimosas amadoras, desejamos que ;e n-

pre nos proporcionem noites agrada
daveis como a que as.-istimos no dia 25
de Abril

E ao svmp thièo il. Maia, ciamos os
nos.-os euiboias »
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E' regra geral,- na imprensa, quando
se neee..-ií-.de uma ree^nnaçáo ou pp.
diclo a aigun chefe de repartição ou ad
miusl'aclor de em[>rezas jniolicas, tá-
¦.er-so com um ar auctorila-io ele ins-

peelor de quarteirão, ou .ubdelegado de

poli. a de aldeia, i Através do entrelinha*
do, vA-sè 1'raiicauicnte a eu.òrgiá o pre-
sumpeáo do reclamaiile, qiie parece
talai* com o filho do sou jardiiieiro,
ou 

"com a irmã de «ua cozinheira, *.

por isso mesmo o resultado ele , taes
reclamações são quasi sempre negali.
vos. Ora, nesta epochá eLe governos
v ciados e ad mini 3 trado res inloleraules,

As ruis estão ínergulhadas nas tf.-,vas,
até os quatro laiupeéo.s do mercado, ($ti
nem a secca de 77 çonwg-uiu apaga.-,
foram sacrificados na sua adiui-iislra-
ção. O que é fei o do diuhRo do mu-
uu i i) ?» Não, a coisa náo vaeasssnn.
âejátnc.-s coherenles e polidos. Nós Lodo.-
so-.íiüs. feitos ele no-vos e, os srs ad-
miiiisfradui-es, se bom que não tenham
razão, não j supjiorUiin estas bombas
sem se c/nc.oleri:.aroui.

A cólera está na massa dó mojso
sangue, como a ciiamma ria cabeça do

phos|dioro : Lsle, ao primeiro contado
com a caixa, iinflammii-se; aquelle,
á urim i a palavra írreverelile, ex-

[ilo le.
Quer a "Lucta'' que a prefeitura pu-

bii.j.we os balancetes das su is finanças '!

Vá sou f-clael r ão coronel prefeito,
ci.imprimonte-o auiavelmeutc., . CG. ite a
cadeira que elle lhe olferecer, palestre
um pouco sobre oò horrores ela secca,
vá tangendo devagar a conversação

para .0 terreno dezojado e depois então
diga-lhe, temperando as paiavr. s "com

um r.i.üzi iho embora forçado : salte co-
ronel, que estão fazondo um celeuma
damuada ein torno das (inmç.as do mu-
«icipio.1 ü coronel pode-por um termo
a juízos temorarios, que por ahi se for-
nam sobre a moral aclmiaislrativa e

conserva;' imlacta.a sua nuica desmen-
lida honeslidade, publicando mensal-
mente os balanceies da receita e despeza
ia sua reparLiçáo.-. Garanto que assim
«A Lucta» aproveitava ao menos o es-

á AM.2.&BE, u mm
A ÍÍHÍlll

'Ioda paiK-io tem o seu ol/jeclo'
particular; Definir umapaixáo ó delerin.-
nar o sou olijooto. — T.res p íxíjos se
de.envolvem no suio da .humanidcide, são:
a amizade, o am >:• e a sociahdidyde U n
indivíduo da •ivíjss.a espécie, uo.. ;>g.,. d i,
por isto ni rismo quo ello perfeuce à ii.o,„s.i
e.specicj dahi estu .sentimento (|uc. figa o
hoÍTicvm ao h uíiem o a cpie se da o nomo
de—sociabiiidade ,0 . indivíduo de um. se-
xo, «grada ao indivíduo cie outro-sexo,
por isto que é de sexo difforoníe;.Riabi
u;-na outra p.iixio,, que tem pó.- íi "ri a)L*i.,n-
servdç.io da espécie, a que' chapi..ni»..,
amor. Finalm-uito. indep.nd-nte da-t .»
inanidid.) .e do sexo, c: da indivíduo po.-
.uo certas qudiu.des que o df.stiugUoui

. poilem tornai-o partieularmento ama\et
a alguns <io sous ,so:uí.lhdiilesj daiij uai;*
lorcoira 'piixãu a quo se da o nom; do
atnizãde A .soniabilid.ido. tom por objecto
e_pe-ialw o hoineip; isto ò, o •ar. c er io.S'«
titutivo da espocie, ab ai.g iiYo. e;é o a
huni ihidáde- O amor, tom po.'uojo-to cs-
P-ciaf, o sexo. A amzad >, lem •'¦por objecto
especial, tudo o que o homem pode ter
de amável para o liomcin, independera**
temente d i.eqDeeio e do sexo. lJode diti-
né-ic posifiameule a amizade? ivJo so po.
de,seu olijooto è del.odoem t»>do,n.-^' tiv,.;
ante.sj nem objerto tem. lílloctivamenlo.
o unico caractor os jocial e próprio Uo seu
objecto' é a exclusão dò io.lõjccto do amor
o da sociabdida-b^ iífn si mesma, a amiza-
de, v.uii ind. finidamin o e nos seus rpuU
liplos caso*;,, nao. lem às
semelhante a si m..sma.
este

vez ¦
m \, nadi do

na vorclado,.
podo estimar seu amigo, p 1_ LiiH

àc.livídaeie 
'o eaorgiaj óqu-dle. o áeUj pcU

fcaquesa o _iid>dori*'íi a.- amizide podo
ser Ia nlo uun paixão simples, eomo tam
bem a collecyio üe.um mcuorjOii^naiornu-
mero de p-ixòe. simples, ao passo que
ella é ex-jítada por iimij ou, mais quali-
dades am'Vreis. Poi* abi vemos, quo a
apreciaçiàüj depende, como sempre depe i-
deu, da estimativa natural de oada um*
Não se P-déj porem, eoiisideiar natna ni

-r, --t—r^,r_r_-iiniiiix.r''"_ 
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Seu Bertholdo, que amava apaixonada-
mente dona Malvina, com unem era casa-
do havia cinco annos, dispunha de algum
recurso que lhe garantia uma burgiuzia
independente e descansada. A albinos-
píiera límpida do seu |arj que jamais fora
annuviada por uma discussão-, para ser
o verdadeiro berço da felicidade, faltava
uma pequ.if. coisa que nem ello nem sua
mulher ousavam confessar. Era talvez, um
louro -Vueto do ardente amor que enchia
o coração de ambos.

Dona Malvina lembrou-we um dia dc
dirigir uma petição a São Pedro;; solic:-
tando lhe a dita de comeober um- fifho,
quo om recompensa poi''d neste o nome
Ao velho chaveiro do céo. A petição de
dona Mdlvina foi pro papla mérito deferida
e 7 mezá depois^ uma n-ute. em quanto lá
fora na rua, ao clarão . leotrizante do ic*-
lampago, ribombavi o trovão, cuspindo ao
longe algumas faíscas, dona Malvina por
entro dores agudiRma dava à luz o nos-

a transgredir as ordons rçccbidasj e sen-
lindo o-balear as peruas. reeoslou-.e
nas bordas d. borco, mais o fez dc uni
uáilo tão desastrado, que alguns rniiiu-

tos depoiSj vencida pelo somno exten |.'u-• se a todo'pano no frágil leito, liste _c-

so,.heroe,qtie comum retumbante «berro»,
que echoou pela redondeza, despertando a
vizinhança^ ameaçava ser cm breve o
terror dos copos,, das almofadas e c os
-íi-ter-rosi O nosso heroe que fui concebi-
do por obra e graça da promessa de úo-
na Malvina . era anciosam.nte esperado
ncslo mundo, onde jà o aguardavam um
vasto c lino ene.hoval de camizinhas, cuei-
ros, toSca. e nina gorducha ama secca,

qua acc dia pelo nomo de Quilena.
Seu Berlholdo„ que também se assustara

ao primeiro vagido do recemnascido, coi-
reu presiiroso ao relógio e a Folmha e
viu qu-* eram 11/2 horas da noite de _J
de Fevereiro, tomando nota do tudo nu-
ma velha carteira de algibeira.

Pcdrinho, apesar de não ter esperado
que terminasse o prazo da gestação, não
tinha nada de feio, era bastante desenvot-.
vido', de olhos vivos e penetrantes.

«Sá Catherin. »/ a parteiraT em quanto o
fazia passar pelas peripécias por quo louos

nó. _'á Pâsarhó..; não sc dançava do.dizer;
-«que menino ^-lanle.!—bcnzi.-to Deus»,

e ínlerpellaaa para que tal exclamação
allegava que era para não pegar .que-
b{0 

|u Bertholdo. ao Sgpf R|| | ivSíííô" impulso da gord.io._a ama, arre-
bava-se de Sat.s acçao iazç 

^ 0 ^ feo.'! bentou a Iranquetà e uma confusão de
c outr* quejanda.- e uo ^fe»«^ P(lUlm. (5al,,,ü J madeira, rolou nor todo o
respondia c depon dirigia-se à dona Mal
vlna que apesar ele estar fora de perigo.
repetia constantemente que estava arre-

pendida do negocio ícilo com S. I ed.ro.
Seu Bertholdo -muilo solicito e conuno-
vido, desmanchav.-sc em ...ainab lidados
dizendo mesmo que se tivesse sido possível
eile substituil-a, teria feito dc todo o
coração A pailèirà; quando ja nao erun
necessários os seus serviços, depois de
ter dado.uma vasta «sangria» dc genuíno
vinho do Poito a Pédrínlic-j que lambeu
o beicinbo, ciando uma idéia do que
veria a ser um fervoroso adepto do Bac-
cbo. deixou-o aos cuidados da ama. e
rec-mmendando a pyrturipntc a seu Bcr-
Iholdo, partiu- a dispeito da chuva que
ainda cabia muito meuda.

A ama que recebera ordens terminantcs
de seu Bertholdo para nao ' dormir mais
aquella. noite e conservar se velando a
cabeceira do leito de Pcdrinho, alguns
momentos depois entrou em lucta-, com
Mòrphèüj que queria por força obrigal-a

roupa, cáriíc. e madeira, ri-lou por todo u
apo_cuto.

—licsgr- cada! O-que íize.tes? Que ó
do rico fructevdo meu exforço em M-»I-
vuia, quo nào o ouço ao menos chorar'?!

(Jriuva ashim com toda força dos seus
pulmões, o seu 

' B-otliuldo que chegava
na oceasião ein (pie sà Quitera, pre-
curando erguer o vasto ál.'dp'.hemj exa**
minava se nao o havia machucado, c es-
tupefacta rião podia tallar nem gemer.

EstabciccGU-sc o pânico'; re viraram
Iodos os panos., retiraram todos os res-
tos do b.içocm pandarecos, grilou-se
exclamou-scj b.iasph'ofnou--soj aci-udíu a
viz nhança, reinecheu se toda a aloova o
nem noticia de Pcdrinho.

A atfiição era ind.sereptivcl! chorava
seu Beilbotdo, sà Quittioria, alguns vizi-
nlios, a paituriento leve uin. symcope,
veiu o medico e ninguém pôde attribui>
o desaparecimento da creança; Eráh.ü a
namente impossível (pie o íives;..m
ro.uRdb. pois alli não entrara ; ningucMn,

Seu Bcrlhnldo olhava a esposa sem
sentidos eo bc.iço um pandarecos e chora-
va como uma viuva de bôYt vida _e por*Y.
pouco não perdeu os sentidos também. Y ¦

li como d.èpí.is da tonneta vem a bo^Y;
nauça, com alguns sáes dados.a-, cheirar á .
dona Mal vinda ella toltou a si ^'ío medico
constatou que o seu estado nã-V-çra puá-
goso,, mas que eia iiidi.si"cnsaveÍYápi>ai\tí-
ecr a creança do contrario cila dc.sniçãtariaY
outra vez. • Novas pesquiZ'.ií. se liz_ra_nRm
toda a casa sem melliq^V^^^^^i^;

Là para as quatros horas.Rta --manhã,
ouvia-so o seu lierthpldo com'á voz eiitre-
Curtãda de soluços dizendo. : /—Vou ao menos beijar as cauiizhihas
do meu rico tiltio, ao mesmo tempos/no
sc dirigia para a sexta de vune jumtt»" ao
togar que uccti.pdVa o bci-ço\

Ao encontrai' a sexta deslampai-i o
transbordando dc pesiumosas catuizinha**'.,
mctieci as mios c recuou e&lupofaoto com
um mixto de terror e alegria. Sabem o
que elle viu .! Là dc envolto com o abuti-
dante enxoval estava Pcdrinho doriníiub>a
sotrino -oltio, cpie na òoccasiáò om (jiic o
bci-ço'partiu-se caliiii coimuodãiiici^.o eieii
tro da sexta sem ao menos ser perlprbado
no somno e sem oulro prejuízo alem da
aátiçao do seu Bcrtholclo é do desmaio do
dona Malvina, _"oi e..ti a. pr.meira diah.u*
ra de Pcdrinho. Oülll-.

...

ILEGÍVEL i^^^^ '-'.i_J ¦'jfjíS ... . 
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te

am1_ado, que persista cm todos os casso
o a -ciência não podendo diz^r o que ella
év contcnla--o do const:itar-°que so deslin-
gue da sòciabilididc e '»!o amor.
A amizade-. redusida ao que ella ò, isto é
•a nm agrupamento variável de paixões sim-
pies, é absolutamente mdefinivol Deve-
mos aindíPnotoi^ porem,, que a amzide
ho dcciárà .freqüentemente -em nós para
c-nn -os seres do^tiriçtps da nossa espécie,
por exemplo,, para um cão, um pássaro
tdc. Na-opinião AüCtzvvè, é o -liomem que
nós amamos*-nelles., por que não são esti-
mado* senão por que ncdles se reprodu-
zein, mais ou menos, algumas qualidades'
do homem. Ninguém pode amar os eoi'-
pos rn alli ma d os, 

"a 
mio ser que qualquer

recordação se manifeste por elle-r; è possi-
vel p'orem ler--o. às vezes um começo de
amor,, oi^eslimi para com certas, pbuilas
dotadas çlujpà e;;pecío de vida sensível.Aos
animaes., nos estimamos mais facilmente
e a at tração quo nós sentimos por elles^
augmenta ã medida qiie nos mostram ter:-
maissensibílidadee uüelligeheia «instincío-'
mais apniHieç^ado.E' coisa 

"mais 
que sabi-

da/maiAque constatada pela experiência
de d.oi.óXAPs dias,- que c muito* raro, nos
nossos costumes actuaes, o amor tão so-
mente 4igar duma.-manç-ra- perfeita e du-
radora, dois indivíduo- -- isto posto que
o' amor seja o que vimos de definir:
quasi sempre o encanto dc algumas qu—
fidades amáveis se confunde cora a sedu-
cção do sexo e enlão fortifica-se o amor po-
l-i amizade; mu-ila vez mesmo, no concurso
das d íi tis paixões, a amizade parece ter
occup.ido o primeiro logar e.'tor empanü-
do o brilho do amor. '-.,.-

Ao passo que em todos os casos onde o
amor c a anv^ade estão unidos, é o amor
que dà o seu nome ao façtó complexo,
e isto parece estar fundado sohre as pro-
prias leis da nature/a: pois por incuor que
!<eja o grão em que o amor intervém, se-
ja ou nào apercebido, seja ou nao confesso,
cíle, derrama sohre o sentimento composto.
um encanto extremo; quo não provem se-.pre ha TndkaçãVe 

"ha 
mui

não delle, a que elle imprime por assim o preparado ((Emu,^0 de S<
dizer, sua côr. Este encanto é que torna
imis doces as amizades enlre pessoas de
sexos diffccnle—- tanto que La Rochc-
faucauld, dizia, a amizade quasi que fen?-
cc quantlo nasce o amor. Assim na confu-

-são perpetua das tres paixões que unem
os homens, onde o amor apparece, do-
mina c impõe seu nome; a amizade que
elle suplanta, tem a primazia sobre a
sociabilidade, quo só conserva existência
própria,^ quando se doáenvulve fora aparte.
•A sociabihdade tunda a sociedade huma-
na; o amor a conserva.; a amizade sub-
dividindo-a cm sociedades parciaes, mais
intimamente unidas, torn- -se indi*pensa-
vel ao liomem. Tal 6 a natureza, tal éo
destino dessas trez paixões poderosas,
c que quasi por si üós, explicam a dur. -
cão c a força irnpcrecivel que une os
membros de uma familia e de uma socíc-

..dade, pois julgo,, sem todavia affirmar,
que todos os outros amores, pátrio^ filial,,
paternal e conjugai,' nâo sào senão ce-
rpllarios deste. Á sociabílidade. estabelo
ce as relações do honrem para o homem,
o amor, do amante à amante; a amizade,,

it_

Em números anteriores notei que o
lioi-aiio dos trens da lí. -F-. S. para Cru-
théus, está inverti Io: Os trens partem
de Ipu ás terças e quintas feiras e vol
tam de Orathéus ãs quartas e sextas
feiras.
A^s-segundas feiras e sabbados, não ha
trens ordinaiios iVaquella linha, digo
n'aquelle trecho da via-ferrea.

Amigo da justiça, desejaria fazpr uma
pequena reel-ilbação com relação ao mo-
do de proceder do Exmo. Sr. Presiden-
te do listado na actual crií-e clirnáleiiea;
na -.incerlesa, ' 

porem, de achar a-colbi-
da da:-vossa parle, deixo de fazel-o. (*j
Oom respeito e consideração, snbscre-
vo-nieAmo. Vnro. e Oro. — Augusto de
Castro e Si!va~>.

[*] A espinhosa missjio que abraça-
mos,da mesma forma que nos impelle a
reprovar os actos do sr. coronel IBenja
mim Barroso, quando estes: afectem os
interesses do povo, nos obriga a applau-
dil-os quando venham ern auxilio da col
lectividade. Quer num quer noutro caso
estamos perfeitamente bem com a i.os-
sa consciência e absolulamante não fa-
zemos jus a desconf anca do illustre
missiví-ta. Nestas condições, pode o sr.
coronel Augusto de Caslro enviar a de-
feza de que fala, que será acceita com
satisfação, maximé se eile conseguir nos
convencer de que o coronel Benjamim
Barroso nào foi desastrado no modo
por que procedeu na actual crise clima-
terica.—N. da R.

X-, TE- ITE
A reclamação que desla columna fize-

mos em numero passado, contra a im-
pureza do leite exposlo á venda para
consumo publico, mereceu mais- ou me*
nos a attenção dos podrJk-es competen-
tes e assim é que tèrn sido vasadas, no
mercado publico, diversas latas de lei-
te impuro.

Este leite, apesar de impuro, pode
francamente ser aproveitado pelos- in-
felizes presidiários da cadeia publica
desta-cidade, que impelli-los pela tome
-abundante alli, são forçados a se a'li-
mentarem de matérias muito mais im-
puras. Isto á prmieira vista parece não
ser lá muito direi.o, mas como ha ex-
emplo noutros centros mais populosos,
nos arriscamos a leinbral-o á prefeitura
municipal.

-P-W« --—¦¦ —

Mães, mandae a pharmacia comprar
a «Lomb-igueira», que tão iufaÜTel è
para a expulsão dos vermes.

"A LOCTA >>

Penhorada agradece a Iodas as pes-
tele-

Ha emulsões por esse mundo, que mais
mereeem o nome de Sabão, que o de
Emulsão, Para não serem victimas da
fraude exigir sempre a legitima "Emulsão
de Scott" "Attesto que recommendo sem-

tos annos,
preparado «Emulsão de Scott» por

considera--do.de um erTcito real, principal-
mente nas creanças.

"Dr. Gonçalves Thcodoro.
''S. Paulo.

soas e eoliegas que por carta e
gramma e. pes* oalmente lhe enviaram
felicitações no di i 1 de Maio, quando
transcorreu o seu primeiro anno de
existência, tornando extensiva a sua
gratidão aos eoliegas que com palavras
de immerecido elogio, noticiaram o
seu aniversário.

coronel Josô Ileroilio Lopes, cavalheiro
muito estimado em nosso m.sio..

— No mesmo dia,, a graciosa sonhori-
ta Marietta Cysno, irrin do nosso psesa-
do amigo major José Ananias Cy.-me.

No dia 11 —Mme. Alfredo de An-
drade.

—No mesmo dia, a elegantcinllo, Boi-
lard Andrade.

NASCIMENTOS

O lar do sr. Francisco das Chagas Bar-
reto Lima. negoeianteV mesta cidade, foi
no dia 2 do fluente mimoseado com mais
urna nutrida creança do sexo masculino
q.'Te chamai -ie-;i Francisco.

Felicitando aos felizes progenitores do
recemnascido, almej.unos-lho um tutu-
ro juncado de flores. •

FALLECl MENTOS

í
*

V »»*'¦¦»' *amf*m,,f

Qual a mais sympathica?I

ESPANCA»tü

CORREIO
Sr. Redactor d' «A Lucta». Logo qüe

obtenha certos documentos referentes a
agencia do corre o de Granja, darei
resposta ao artigo da agente d'ali, pu-
bicado no n'°. 51 d'«A Lucla^_de
do correnle. mez.

\'iç,asa 2(1—-i—O 15.
O Goirespondente

9>

do amigo ao amigo' mas, uma cousa im-
põò ao homem, ao amantej à amr.nte e ao
-amigo obrigações reciproca^ que não crês-
cem nem deereseem com a paixão, que
não cedem como esta ao impulso de uma
©utra mais robusta, mas,sub.s'ístcm immu-
taveis e ímpei-eciveis, como a verdade
que as funda c cimenta—o dever. Eis
pois em rápidos traços incolores, de;-
criptos estos trez grandes sentimentos
impulsivos do homem : amôr^ amizade e
sociabihdade, que são o sustentaculo de
toda sociedade constituída.

Antônio d'Almeida

Pedi ao pharmaceulhico ou droguis-
ta o depurativo do sangue «Elixir de iNo-
güira» do pharmaceutico chimico SIL-
ViilKA.

CARTA
De uma que nos foi dirigida pelo sr.

coronel Augusto de Castro e Silva, ad-
vogado no foro desla comarca, damos
publicidade os tópicos abaixo, per jul-
gaí-os do utilidade :

'.'i^i-i-¦ *'

(Aproveitando o ensejo, tomo a liber-
dado de fazer umas rectilicaçôes ao seu
noticiário: Ia, O Dr. Fredirico Borges
foi eleito pelos marretas; creio que não
vo'Ou accioly.

?ai na «Ooniquclas: Os <<chapeos de
couro* são de cobre, que tem mais va-
lor do que o zinco, e actualmente tèm
mais valor intiinseco, do que o valor da \
múeda que representam. ?

Sr. Redactor d* «A Lucla». Como
seja o vosso conceituado jornal noi for-
te esteio da causa dos opprimidos, dos
que solirem as funestas conseqüências
destes tempos ominosos, venho pedir-
vos guarida, nas columnas do mesmo,
para a publicação de mais uma («faça-
nha». do sr. Jo^é Boüarinino Filho, ac-
tual regulo desta povoação, digna de
melhor sorte.

A' semártá passada, por motivos de
ódios pessòaes, o sr. Beilarmino man-
dou prender arbitrariamente o sr. João
Coelho, pobre pae de familia, pessoa
inoífensiva, o qual chegou á esta po-
voação escoltado por capangas d'a-
quelle «rhefète», bem armados de ri-
fies, como se se custodiasse um grande
scelerado.

Depois de insultar a seu bel-praser
o pobre preso, esse tabaréo mandou
reculhel-o a uma immunda enxovia,
onde o releve inconmunicavel .durante
muitas horas.

Oblendó liberdade, João Coelho diri
giu-se para Granja, afim '-de 

pedir pro-videncias sobre o innominavel attenta-
do de que tôr.a virtima.

Ao voltar d'ahi no dia seguinte 2i
de Abril, o sr. Beilarmino, fulo de rai
va pelo seu procedimento, e como que
querendo «solenizar» a grande data da
execução de «Tiradentes-,mandou levai-
o por um ollicial de justiça, um solda-
do c dois capangas armados de rifles,
para fora d'aqui, e lá espancal-o fican-
do o pobre homem em estado lastima-
vel escapando, talvez, de ser victima
dessa seWageria, devido tèr-"se quebra-
do o sabre do policial, quando o açou-
tava.

E.n conse-iueneia de um parto iaborio-
zissimo e após longos soífnmentos, sue**
cumbiu nesta cidade,, no dia 29 do passa-
do, a exma. sca. dona Laura Mfendes Ri-
beiro, virtuosa esposa do sr. Diogo Ri-
beiro Filho, deixando na orfandade um
tilbo menor, que ainda não sabe avaliar a
profundeza do terrível golpe.

O enterro da pranteada senhora, que
desfruotava a mais justa sympaUhia no
seio da sociedadesobralense, esteve muito
concorrido.

Sentim,'ntando ao seu esposo c toda
à sua exmr. familia, o fazemos em parti-
cular ao seu extremoso paej hosso distin-
eto amigo coronel Antonio Mendes Car-
nei-ro. \

f Sabbado ullimo falleceu em Camc-
cim/o innocento Albery, mimoso fihínho
do nosv.o sympathico amigo Raymundo
Mendes, intelligente e acuro aiixdiar no
commercio d'aquella praç\T a quem en-
voamos sentidas condolências.

VIAJANTES

soda Páschoa Sobrinho^ commerciante
naquella praça. :, Si&^.y

_% Jà regrcssara«'n de sua' viagem a S,
Francísi;o, os nossos amigos Alberto Ama-
ral e dr. Vicente Arruda Coelho.

#% Em companhia de sua cxm.á faim-
lia, seguira depois do manhã pira as su-
as fazendas nos scrlões de Santa Quite-
ria,, o sr.. coronel José Cândido Gomes
P.i rente,

#% A negócios com marciaes da casa
Vicente Adcodato Carneiro, seguirá polo
horano de hoje para Caratheus até Pi-
auhy., o nosso":*ympathico am%o José do
Aguiar Lima.

IICuRAtetaitt

vfl-i,

Os nossos Concursos
Tinhamos resolvido dar por acabolo o

nosso concurso de sympathi t, (;in virtude
da frieza que trouxe ao mesmo a prohihi-
ção das cabalas. Comludo, para satisfazer
alguns pedidos^ publicamos heje o resui ¦
tado da apuração e inserimos o respecti-
vo coupon.

Foram estes os,-,votos rjcebidos ¦
Amélia Saníord 7 votos
Judia Mendes Carneiro 4 »
Almeidiuha Rodrigues 2
Iza Jacome "H
Bertha Parente ¦ 1
D va Álhertino 1
Esther Bárrelto \
Maria Figueiredo de P. Pessoa 1
Colinha Cavalcante _..; . 1
Hilda Lopes 1
Marieta Borges 1
Raymindinha Aragão i
Maroquinhá Vergniaud . 1
Dinorah Lins L,
Zezita. Caldas 1
Lucila Frota 1
Nina Cialdine 1
Malhih-le Rodrigues 1
Maria do Carmo Monte . 1
Joanna Barrelío Lima 1

Foram depurados 3 votados

úlegiêío Social

Do S Bencdicto, achate nesta cidade
o sr. Adolpho Silva -Soares, membro da
firma J. Thomaz & Cornp. desta e daqtlel
la cidade.

.*. Seguirá amanhã para Pernambuco,
em cujo Commercio vae procurar cdlo-
cação, o nosso joven amigo Globert.G-ui-
marãos Coelho. Gratos pela visita de
despedida que nos (éi\ dezejamos ao dis
lineto moço uma feliz
prosperidades.

viagem e muitas

Seguiu para S Benedielo-, o popu-.
lar i^edro.Paulo de Menezes,, aux l;ar da
poarmacia f^steur ha pouco transferida
para aquella villa. o

#*# De Camocim. e^tere nesta cidade e
deu-nos o praacr de sua visita o sr, Jo-

âpi iii aeoli
Aqui
Desde o dia 1 deste mez, reencetou

os seus trabalhos a jV*.brjca de tecidos
sobralenses, dos srs Ernesto «Sí Ri hei-
ro, que é o unico arrimo de grande nu-
mero do proletariado desta cidade. O
commercio. a retalho, que vê ficar em
seu balcão todo o dinheiro que sae do
importante estabelec mento e que ha
uns dois mezes estava privado dessa
numerosa freguezia, é um dos benefi-
cidosa com a reabertura da fabrica.

t-Recebemos um exemplar dos esta-
tutos do «Syndicato Cearense», eom zê-
de em Fortaleza, offereejdoAp.eio seu
agente em Granja ir. Êrtp^.Passos.
Alli ?'S':'': A-
O Tribunaluda Relação, de Fortal*1-

za. em sessão de 19 do corrente, toman-
do conhecimento da appellação-crime
do Jury de Sobral,ern que era appellan-
te a justiça publica e appellados os réos
Fernando Ricardo e José Caroiino, in-
digitados cumplmes do assassinato do

S-B
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ANN1VFRSARI0S

Não commenlamos, senhor Redactor,
estes e outros casos idênticos que a
perversidade do sr. Beilarmino tem
praticado nesta localidade; apenas os
registramos para que de luturo lhes
sejam lembrados.

\ Riachãb, 30—5--915

Fazem annos:

Amanhã, o nosso distineto 3migo ma*
jor João. Julio Parente, conceituado com*
merciahte nesta praça c vulto de real
piestigio na sociodade sobralense.

dia 7j Mme» Manoel Arthur da

I Um amigo da ordem

—No
Frota.

—No mesmo dia, o sr. coron 1 Esta-
nislau Lúcio C. Fro.l-a. capitalista desta
praça e cavalheiro muito estimado pela:suas bellas qualidades.—No dva 8, a Sympathica e amável mlle.
Diva Alberlino.

— No dia o nosso di.slmc-lo àmig.

£ má economia comprar
uma emulsão, imitação ou
preparado semelhante,

-** — ' - •

somente porque o preço
é mais módico do que o

. • ''-rí_-»A?C' w*

da Emulsão de Scott .
(de puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
com Hypopho&phitòs)

o cuidado com a saúde não ad-
mitte experiências com medica-
mentos inferiores. Deve-se
exiger ^mpre a

ULSÂO
°i

íêb .SCOTT \
toa  . - . A -.  >y
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indtoso JoDo Madeira, negou provimcn-
to a appollação, para manter a sentença
do tribunal do Jury que absolveu os
réus -,-i. ¦¦¦-.¦;• ¦-..>¦

—8ão.'e'i|i;i:t:rádi.c,foria.3 as noticias do
Contestado".'Dizèru. uinas que jálicou tu-
do pacificado, e o general da espada de
ouro promovido a general de verdade e
alíirmam outras que apesar do grande
desastre do-, reditclo Surda Maria os ja-1
gqnços organizam novos redu.tbs, cons-
tando até que tom sido visto um mys-
terioso aerophino fazendo evoluçõee por
sobre os terrenos do Contestado.

,í~-0 coronel Guilherme Bocha-, -ad-
ministrador dos . correios em Fortaleza,
obteve, do respectivo-'tm, scntenr<a fa-
voravel na acção que move aò E-ilado
para i lemnizaçiio da destruição de. suas
propriedades occasionada pelos iucen-
dios de 9 de novembro'A:

E'supeiiora 100 contos de réis,, a
iudeniiiisaçãó cobrada.

—No lheafrv lyrico, no Rio de Jnnei-
ro, ao terminar um*, sessão solomne da
Liga Pro-AHiados, o povo pediu--a or-
ohêstra que focasse o •«Hymno, Nacio'-
nal.» Oomo esta compunha-se dá banda
de mu-ica do Corpo de Bombeiros e o
regente d-claras, e que não podia sativ
fazer o pedido porque a policia lhe
havia prohibido locar o hymno em
manifestações d'aquella- natureza*, o de-
putado Irineu Machado, usando da pa-
lavra,, pediu aos bombe i-os que saiis-
fizesse ao povo que elle se responsabi-
lixava perante a po'icia. A orchestra
enlão atacou o «Hvmno Nacional.»
sendo eslrepifosamenle applaudida

Acolá

AUXILIADORA & UNIFICADORA
Para exilar diivi Ias declaro, ao pu-

Mico e ao commercio em geral que de
minha livre vontade renunciei nesta
data o cargo de Director do conselho
consultivo da sociedade Auxiliadora
Mutua Sobralense, ou «Unificadoras
e que investido ..o mesmo cargo, nunca
fui ouvido para negocio algum da mes-
ma. sociodado, e nem remunerado còm
um só real.

Sobral, 20 de Março de 1915

kWévveão

Na America do Norte acaba de ser
organizado um grande Syndicado para
eslaclccer, grandes xarqueadas no Sul
do Brazil.

9m
Nós ò o ..publico ein geral a bem da

moral administrativa precjzamos saber cm
que são gastos os dois contos e quinheii-
tos mil reis da renda mensal do munici-
pio. Não temos iluminação consignada no
orçamento, não temos limpez'4 Publica,
nào iemos hygfenç não temos obras, íniiT
nicipaes, não temos nada e atè o funorie-*
naiismo- o maior eon-uunid u* ' das ren
das municipaes se queixa que não reci-
he os seus vencimentos. A prefeitura a
bem da sua. honestidade e para satisfaze"
a curiosidade publica m indo publicar os
seus balancetes;Senão ms falha a memória
existeuma lei que obriga a prefeitura a
publicar o balancete no mínimo duas ve-
zes por anno.

Frederico. Ferreira da Ponte, propri-
etário da Loja de Modas «Casa Klegan-
te», tendo de retirar-se desta cidade e
consegnirttemente liquidar a sua casa
commercial, pede aos seus amáveis de-
vedores o obséquio de virem liquidar
a.s suas contas por todo o mez de maio
e se habilitarem para o estrondoso quêi-
ma que vae fazer, que será de verda-
d-Ira liquidação . • •

atmàú

Arroz nacional
Café da Serra grande e do llio
Sabão
Kerosen litro

$400

í gOOD
$ÜÜ0

Gêneros exportação
Pelle cabra de 1* [uma]
Refugos
Pelles de carneiro cie Ia
Refugos
Couro salgado (kail.o) *
Dito espichado »
Sola
(

•1$200

$800
#800
#000
$600

1$300
1 gá oo

erade carnabuba (arroba) 14gOO0
Algodão $500

Navega<io

a
Caml#/o==Co.ntinpaoscilando de A2,
13 d. á vista.
Valor das moedas ao cambio, de

12 1 [2.
Libra 18$130
Franco %W&-
Marco $060
Dollar- WÈ®
400$000 fortes

Gêneros locaes
WrWW

Leite, litro $280, Farinha. $180, íei-
jão, arranca $400, corda 300, milho
0tÒ] Raqad ura, 400, ra-ne verde kilo,
$000 c #800, ovos $50 um, gali-
nha, lgOOO, uma, cachaça, $450 litro,
fnmo 3$000 a vara, Queijo fresco,
2$000.

Gênero de inpor tação

[kilo]Assucar usina
Dito Mascavo

$000
$400

Hor rios dos trens ordi nulos
De lpu' a Carthens, terça e quin-

tu-fbira, de Caratheus a lpu' quarta e
sexta. De lpu a Camocim, terra, quin
ta e sábado, de Camocim a lpu' seguri-
da, quarta e sexta.

E esüv a tabela dos preços cie passa-
gens de.la classe: de Sobral a Camocim.
8$700; a Granja, 7$500; Ar.gica,0$300;
Riachào, 4$600; Pitombeir.is, 3$600;
Massapè, 1$700; Cari é, 2$400; Santa
Cruz, 4$400; lpu'; 6$400; l poeiras.8$000; Uharito, 8$000; Novas-Russas,
9$600; Pinheiro, 11$; Caratheus,
128.20

As passagens de ida e volla são,
as de segunda

classe tem o abatimento de 35%.

FELIPPE
• - APraçada Boa-Vista

Curso Primário 4$000_
ndm Elementar a'Í 7g000.
Curso Secundário. ;15$000

WC*ft"

Cada matéria etn sepai*ado S$00O
L. Felippe Silva

(kWMW^x^iM'Wi% fia WâMllííTíâ

¦*i

Quem íalía agora é Alves de Br tll o & Comp.
Mais 

* 
um pecúlio pago de rs.

acerescidas de 33%

Vapores cmgffiEfà Camocim

O «lbiapaba», esperado hoje do sul,
sguirá amanhã para Amarração^ de on-
de regressará a 9.

Piauhy esperado do sul a 10.

Correio
A. ogencia dos Correios desla cidade

expede semanalmente ás seguintes ma-
Ias: Segunda e quarta-feira, para Ca-
riré, S. Cruz, lpu", Ipueiras, Nova-
Russas' e Caralheus; terça-feira, para
Massapè, Riachão Pitombeiras, Graja
e Camocim quinta teira, para Viçosa,
SanFAnna, Palma, Mdruoca, Acarahu,
Canrnndó, . Itap:poca, S. Francisco, e
Fortaleza: sexta-feira, para Campo
Grande, Ibiapi.ia, Tamboril e S. Be-
neclicto.

20 OOOffiOOO
na Serie dos velhos M

Anlonio de Aguiar Filho agente nesta cidade da impor-
tante sociedade Thesouro da Familia, acaba de receber o
sequinle telegràmma, o qual eslá a disposição dos interes-
sados no esçriptorio do mesmo senhor:

AGUIAR-

^^^"~~"~~~""''"'''rj^ at M^^B_)_nn_Ma_a__HHBUBnaBHB<nBBái

AGRADECIMENTO
Vimos, pela imprensa, manifestar

os nossos mais sinceros e mais justos
agradecimentos pela maneira lliana e fi
dalga com qiie'h.os. prestaram seu con-
curso valioso, n't>. espetáculo que leva-
mos a efícilo, :>no' Theatro S. João, em
beneficio do patrimônio do Bispado de
Sobrrl, os srs. coronel João Frederico
Ferreira Pimenlel, II. Maia, Deolindo
Barreto, José Lins, Luiz Lima, bem
como as- nossas graciosas patrícias que.
como nós, tomaram parte no referi-lo

íídrama. A todos enfim que concorreram
para tão bello refulLado hypotliecamos
a nossa gratidão.

Sobral, 30 de Abril de 1915.
Riety Pinto e Marietta Albuquerque

MARAVILHOSOS RESULTADOS
0 abaixo assignado, doutor em me-

dicina pele faculdade do Rio de Janei-
.ro, condecorado pelo governo portu-
guez, medico do hospital de Beneficen-*
cia Portugueza d'eta cidade, etc.

Attesla que nas moléstias de fundo
syphili ico, em .suas diversas e varia-
das formas a applieaçào do preparado
denominado «Elixir de Nogueira, Sal-
caroba e Guaico», do P'mo. Sr. Joào da
Silva Silveira, tem s o de maravilho-
sos resultados. 0 refeiloé verdade,
sob a fé de meu grau.

Pelotas, 30 de Abril de 188S.
Biirão dos Santos Abreu

Firma reconhecida
Casa Matriz—Pelotas

Casa Filial—Rio de Janeiro
Vendc-sCcm-todas as pharmacias o dro-

ganas. Cuidado com as imitações

CASA
de:

ILveipa\ào Porto
Importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia,

lhado aos moldes dos
ta-

seus congêneres mais modernos

ua Cel. Joaquim R beiro
Aonde foi a Hospedaria Rufino

Este,magnitica 
hospe«'a ia localizada em um oplimo ponto da cida

de muito hvgienico. e ventilado, dispondo de vastos apusentos f
cozinha de primeira oJiem-, está habilitada a proporcionar aos seus
hospedes lodo o conforto e bem estar, por preços relativamente mo-
dicos. Aos commerciante do interior, assim como os de outros Ls-
tados que por aqui aportam, convidamos a fazer uma vm a á

w Ilâlf
Cozinha variada e farta Quartos arefados

BOND A' PORTA

Acabamos effectuar pagamento pecúlio Belamuna
Oliveira fallecido Cr'ato\ 'sendo recebedores procura-
çàü.beneficiário Alves Britto & Comp. elevando total
seguros pagos Rs* 8^5:çw$ooo l/l Thesouro.

Não ha crise no

THEZOURO BA FAMÍLIA
Confiai no fuetnro seguro e lisonqeiro do

Thesouro da Familia

Amparai o vo*so lar, fasendo uma inscripção no
THESOURO DA FAMÍLIA!!

Procurai o agente

aAníonio
Rua Senador Paula-, 30—Sobral=Ceara'

do aAguiar afilho
C_-*r

O Proprietário cPeste acreditado estabelecimento preyine ao respeitável" pu-
blico e- sua nôrnèrosa treguisia que mantém sempre um grando deposito . ...

de seus acreditados cigarros como sejam :

IV/IIIVflnCOC Fabricados çom fumo de e cIualillílcle

I Kl I-VI >T\ O Nova e reputada marca, posta agora erq circulada, me ní-

INUlUo suados como fumo escolhido de especial qualidade.

Os afamadòs e deliciosos cigarr&s ama-
relios.

B

SUCCULENTOS
NOTA
SOBRAL-CEARA -Rua Cel Joaquim Ribeiro

—Avisa a sua numesa freguezia que previqam-Se com
muilas imitações que tem apparecido dos afamadòs Mim 03

!—.'.

a7vanoitoo M. dos Sanlos

1
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Casa Petropolis
Db.

ytlcrson -M. Cavalcante
VIÇOSA Cl-AKA'

unportaniante estabelecimento di
merceai-j».-Agencia de varias compa
.bia de Seguros e da empresa typogra

pbi.-a iTA I.ucta.)
inl. teleg. .aDERSON

—-*•- •-<_- ~

Alfaiataria

Nas cidades populo-
sâs e nos climas

quentes, dois terços
Ndas mulheres

s of f r err» ú e f 1 o res
brancas.

A Leticorrhéa ott
Itebrancas
tem por causa a anemia
e 6 considerada _orrvo si-

] gnal de debilidade, sen<_o também meitas vezes con- |
seqüência do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem
facção sobre o fundo da moléstia.

O'-remédio por excellencia »

A 5AUDE DA nULHER
para _iso interno, formula privilegiada dos pharma-
ceuticos Daudt & Lagunillà, Rio. ; ..

A S.AUDET'OA MULHER é indicada em todos os

I incoinmo-los de origem uterina:— Suspensão, re-

gras escas&as e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação dp utero. f

$ Vende-se em todas as pharnifiçias cio Bt-aa.l -' j

Com úm especifico importante, ora descoberto
-_=>.-=.T_. A.

COMP. CHIMICA THERAPEUT1CARáDIUMa:;
Q VA XDO? Hoje e sempre.
ONvE? Nus Phamacias e Drogarias
^UüM ? "SANAT-PLAil/w"
QCE FÃ ISTO? lÃbni&a,
QUE PAZ &\ (>uru qualquer chaga ou ferida
SO*? Assombra com a cura aos que padecem
d£>sses males.
¦É- tudtí mediante a importância de 3$ooo!!

AGORA 1.' QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE 0 BRZ1L!!
A pomada «Sanai-Placa» oura radioalUiCrite e com eí-ic..(.i_».

iJvagas, 1'ei'itlas, dorlbos, ec/.ein.is o erysipelas cbronicas ou recentes
¦e sejam elb>s as mais refVaclarias.

Anfilysada e liceiaciada pela Dinceloria G-eral do Saúde Publica.
Medico:., pba-maceulieos e particulares atte-lam espontânea-

mente sua effiqaci.. A mais bella das propagandas eslà sendo feita
de 'Uma torma invejável pelas pcssOas quo a. tem usado.

Evitar as grosseiras imitações. '<.
A' vonda ein todas as phanwrcias.

Laboratório;'ESTACO SAMPAIO [E. de F. Central]
DE2POSITCJ c^3S:_-H_??_I__

j MÁ, Rp;ÍÜÍ|-AÍÍlj IN (1 andar)

COMPANHIA CHIIVIICÂ THERAPEUTíCA
_«_&2_2:_£0__%_j:

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO EXTI.NGEIRO: PARIS: Gaston Triol, 61, Ruo de
ProVenc-. LONDRES: Brotbcr Winstor & n " ^ "' °

MILÃO: Giovani & C. ia.
o. 51, Perci Street, W. S.
Via Roma..

mm 'Q=r^^^%J^^f^^.~- Ml?)

siess

Qllosrzcz Compram-se sellos poslaos. uscidos em"-qualniior quanlidcide
e tle qualquer qualidade a bom pret^o-^- Casa Mimosa—lpu'

___HC*»*çsa«a»ifi, rMcosia£K-t-r_»(

. __1.!E_-

Raymundo Nonato Dkis
Gomes

Praça do Mercado pegado j
i_ Libertadora

prepara-se com teda perfeição }
Mi-cstezii qualquer obra tle )_rim ou ca-
fimira, a preços verdadeiramente modi
•cos.

MADÉ-TrU-
IJnlvis de. pau d'aròb de '--0 a 3_i pai-

mo,., tem grajide deposilo em Cariré e
vende a préeòS vantajosos o sr. íoAo
Bodrigues dos Santos.

Extèrnato Gondim
Neste estab-le-.iu.eulo de ensino n

tma% Menino Deus, uri.uita so alumno
' daiA cursos priunirio e secundário a
.pregos reduzidos. A tratar com o dire_-
or Antônio Gon-lim L us.

l-5í';._
(È • '"' ' /% * À\ /.' '#.#<*«. Mr •

-ZrjKi- —

lliizica Opruíessor Kaymundo Do-
nizetti (íondim, ^fiua lec.ion i piano, vio-
Imo/banJolirn. Pode ser procurado em
sua residência, à rua Menino Deus, para
_sta cidade e para os pontos servidos

pela estrada de íerro.'

Dispondo de 7naterial moderno e pesosal habilitado mantém uma secçào de serviço avulsos, onde se ex9

cuia com presteza e as seio todo serviço typographico

-m=ss___s§s_^«»^!!^* $sy§!gí2___-_*»>*

ASSIGNATURAS
Anuo , . .; -. ... 7^000 j' Seme..tre . . - . . ¦. . 4;>000''iViyameulo adeantado como de. praxe

em toda a imprensa

A YPIRAJÁ O
Exefuta com toda

istay jjjl pérféiçcio qualquer
:-yf W$ sei vi.;t* pdioiograpbi- |

A pessoa que nos enviar uma lista deÜ
rinco asslgnaturas annuaes com a res |
pecliva importância, será inscriplo no |livro de assig-naturas sem ncnbiima|
contribuipào. I

A.'» assignaturas começam em qual- í
quer tempo sem . pre.)itizo. para o assl-|
gnante. |
...^ Uniro jornal no inter-ior do Estado que |
ã0 tem compromissos politmps corns
ncnbuni dos tres partidos existentes 1

ASES 10

PUBLICAÇÕES
Na «TrilMina Particular» deste jornal

acceila-se qualquer pubiicaçíío, contra
qualquer pessoa, -cóm. éxcepçao dos seus
Íntimos;,.-.om" tanlo. quê venba oscripla
em linguagem descente e moral,.sendo
que as discussões, po.lit;cas ou particu-
lares devem trazer as firmas recoubeci-
das. pelo tabelbào.- 0s,preço's, para. as
publicações na .(Tribuna Particular» são
100 rs. a linha para a primeira vez e
50' reis quandu tiver de ser publieá-da
mais de uma vez.
A LUOTA tem o termo de responsabili-
dade de qüe cogita a lei, assignado no
governo municipal.

ANNUCOS
Dispondo este jornal de um cóíiside-

ravel numero de leitores em todo o
Eálado e alguns nos Estados limilroplies,
|orna-se uma fonte de propaganda para
o commerçio e aindustria.

0 preço para taes propagandas,, é o
mais rasoael póssiyel por contractos
annuaes e -emestraes, e como a alma
lo cçmmercio é o. annuncio, os srs.
conimere;_t.tes e industriaes devem em

quanto -_ntes tornar conhecidos os
seus prodiicks pelas columnas d' A

s,-'

! l-Y-l •¦ T \

PRESTEZA Sf*CERIDADE
_5i_5_5tr5>Mpi^ft_í_í^_i'3-í

SER 11ÇO A VULSOS

Imprime-se com toda a nitidez, a_se:o
e presteza qualquer serviço typogra-

phico, taes como talões de recibo, cir-
culares, envelopes, íacturas, cartões vi
sita, part.Cipaçoes e felicitações, papel e
envelope para olficio, leis orçamentai-
os e outros quaesquer felhelos, rótulos,

| para bebidas e cigaros tudo a- preços
que nao adm.Ue competensia.

Os pedidos do interior são despacha*»
dos cem a máxima brevidade-.

BARATEZA

'-«'¦(,',.» «-.-.,'« i . I, t-, , n. V- g^^gigrogg^áS-_--«M^«wi|^^^^^^^ã^^^^^^___. »...'»«>^»»:»-'."-*Ll-»_J-*g ttttmtmaaisi^SSSSSSS^SS^SSS. ¦

A â/jwMW^m retratos ;a cravou, -^gaate—

f

a f m WTfnP A If t3t â ImPede a r'!1P<la dc cabell°»

te a cà^pa. Ve-:de em írascos grandes e pequenos. Peixão Filho

; .
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